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Estado e Competitividade

Uma Nova Competitividade para um Novo Estado 

A Nova Competitividade 

O Novo Estado

Um Novo Contrato de Confiança

Agendar a Mudança para Mudar a Agenda 
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A Nova Competitividade

• Existe um Sentido de Urgência  de uma Nova 
Agenda Competitiva em Portugal

• A Nova Competitividade centra-se em Novos 
Factores (Novo Contexto, Capital Operacional, 
Redes Globais, Excelência e Ética Social) 

• A Nova Competitividade implica uma nova 
dimensão de Cidadania Individual e de Foco 
orientado para a Inovação e Valor
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O Novo Estado 

• O Estado tem que se assumir como um Operador Activo 
de Modernidade Estratégica e Competitiva          

• O Estado tem que induzir na Sociedade uma Cultura de 
Insatisfação e de Procura da Excelência    

• O Estado tem que ser o Centro Estrutural de uma 
Sociedade Multicultural Global e induzir a Inovação, Rigor 
e Criatividade como os “drivers” de uma nova Cidadania do
Séc. XXI        
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Um Novo Contrato de Confiança 

• Impõe-se um Novo Contrato de Confiança entre o 
Estado e a Sociedade baseado numa Cultura de 
Modernidade e Ambição

• A Nova Competitividade deve ser capaz de criar o 
“contexto adequado” para este Novo Contrato de 
Confiança  

• No Novo Estado o exercício da liberdade de 
Intervenção de Intervenção Individual deve ser a 
base de uma Sociedade Aberta Participativa  
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Agendar a Mudança para Mudar a Agenda   

• O Novo Estado e a Nova Competitividade são 
Elementos-chave de uma Agenda de Mudança    

• Uma Agenda de Mudança faz-se a partir de um
Compromisso Activo entre todos os Actores 
Sociais   

• O Desafio do Futuro está intimamente ligado
às respostas que o Presente conseguir assumir,
com Novas Ideias e Novas Soluções 


